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Os materiais obedecerao as normas indicadas na presente especificagao ou equivalentes.

ESCAVACOES PARA IMPLANTACAO DE CONDUTAS

A execucao das escavagoes deve obedecer a legislagio em vigor, nomeadamente no que se refere a
seguranca do pessoal e ao uso de explosivos.

O modo de executar as escavagoes para abertura de valas fica ao critério do adjudicatario, mas, em
regra, serao feitas mecanicamente, recorrendo-se ao emprego de escavadoras ou valadeiras, equipadas
com langas e baldes dos tipos e dimensdes mais adequadas as circunstincias, tendo em conta o
prescrito no presente caderno de encargos quanto a boa execugio dos trabalhos e a seguranga do
pessoal.

Nao é todavia de excluir o recurso a escavagao manual, quando o terreno for suficientemente brando
e a vala tiver dimensoes muito reduzidas e, sobretudo, quando a escavagao se aproximar ou visar a
pesquisa de tubagens, cabos e outros obsticulos subterraneos, ja aparentes ou ainda ocultos, que
corram o risco de ser atingidos e danificados pelo balde da escavadora.

O empreiteiro efetuara todos os trabalhos necessarios, quaisquer que sejam a natureza dos terrenos
e as condigdes que encontre no local, de forma a satisfazer o que se encontre estabelecido neste
caderno de encargos, no projeto e nos restantes documentos contratuais, ou que lhe seja ordenado
pela fiscalizagao. Para o efeito admite-se que o empreiteiro, antes de apresentar a sua proposta, se
inteirou plenamente das condigoes locais, pelo que nao serio aceites quaisquer reclamages com base
em eventuais dificuldades que decorram da falta de conhecimento daquelas condigoes.

De igual modo, os erros ou omissdes do projeto ou do caderno de encargos, relativas ao tipo de
escavagao, natureza do terreno e quantidades de trabalho, nao poderao ser alegadas para a interrupgao
dos trabalhos, devendo o empreiteiro dispor dos meios de agao adequados.

As profundidades das escavagbes nao serao superiores as necessarias para que as cotas das fundages
sejam as pretendidas e as suas fundac¢oes dos tipos especificados no projeto. Se o empreiteiro levar as
escavagoes a profundidades além das fixadas, sera da sua conta tanto o excesso de escavagao como o
aterro necessario para repor o fundo da vala a cota desejada, devidamente compactado, em condigoes
de garantir o bom assentamento das tubagens.
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1.10.

1.12.

1.13.

1.14.

I.15.

Sempre que possivel as valas serao abertas com taludes verticais e a largura serd a indicada no projeto,
devendo o empreiteiro precaver as necessidades de acréscimo em fungao, por exemplo, dos processos
de entivacao a utilizar.

Em terrenos instaveis, onde seja necessario entivar os taludes com madeiramentos ou cortinas de
estacas, ou outro processo de entivacao, a largura das valas sera acrescida da espessura de tais
processos e seus travamentos.

Para efeitos de medicao e consequente pagamento nao serao tidas em consideragao as sobre-
escavagoes e os consequentes excessos de aterros resultantes quer de eventual dificuldade em obter
as formas previstas nas pecas desenhadas quer da sobrelargura das valas devida a necessidade de
entivagao.

Se durante a escavagao se verificar a entrada generalizada de agua através das superficies laterais e do
fundo da escavagao, o empreiteiro adotara os processos de construcao e de protegao apropriados e
aprovados pela fiscalizagao, procedendo, se necessario, ao rebaixamento do nivel fredtico.

Os trabalhos de escavagao abaixo do nivel fredtico serao executados a seco, para o que o empreiteiro
devera recorrer a processos apropriados e aprovados pela fiscalizagao, tais como drenagem,
ensecadeiras, entivagoes, rebaixamento do nivel fredtico por meio de pogos, congelagido, cimentagao,
etc.

Quando a abertura da vala se fizer em rocha dura ou quando, do decurso das escavagdes, houver
necessidade de demolir alguma construgao ou obstaculo mais resistente, o adjudicatario recorrera ao
emprego de explosivos, devendo obter, com a necessaria antecedéncia, as respetivas autorizagoes
legais a sua custa e proceder em conformidade com os preceitos que regulamentam o manuseamento
de detonadores e explosivos, reservando-se o dono da obra o direito de nao autorizar o seu uso. O
emprego de explosivos e eventuais consequéncias em acidentes pessoais, nas obras ou em propriedade
alheia, serao da exclusiva responsabilidade do adjudicatario.

A frente da escavagdo da vala nao devera ir avancada em relagao a de assentamento das tubagens, de
uma extensao superior a2 média diaria de progressao dos trabalhos, salvo em casos especiais, como tal
reconhecidos pela fiscalizagao.

A medida que a escavagao for progredindo, o adjudicatario providenciara pela manutengio das
serventias de pedes e viaturas, colocando pontoes ou passadicos nos locais mais adequados a
transposicao das valas durante os trabalhos.

Para seguranca de pessoas e veiculos, onde as valas, os amontoados de produtos das escavagbes ou
das maquinas em manobras possam constituir real perigo, o adjudicatario montara vedagoes,
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I.16.

1.17.

1.18.

1.19.

1.20.

1.21.

1.22.

1.23.

protetores, corrimaos, setas, disticos e sinais avisadores, que sejam bem claros e visiveis, tanto de dia
como de noite. Haverd que prevenir, por todos os meios, eventuais acidentes pessoais e danos
materiais na propria obra, na via publica e nas propriedades particulares, por deficiente escoramento
dos taludes ou qualquer outra negligéncia nas operagées de movimento de terras para abertura, aterro
e compactagao das valas, bem como por uso imprudente de explosivos, particularmente no que
respeita ao despoletamento e rebentamento de cargas.

Os produtos improprios para o aterro e serao carregados em camides basculantes e transportados a
depésito, de acordo com a Legislagao em vigor.

Os produtos sobrantes ou excedentes das escavagbes serao carregados em camioes basculantes e
transportados a depésito ou espalhados e regularizados a "bulldozer" nas imediagoes da vala, conforme
a fiscalizacao o determinar e as circunstancias o aconselharem, sem prejuizo para terceiros.

Serao da responsabilidade do empreiteiro a obtengao de autorizagoes bem como os encargos inerentes
a utilizagao das areas que julguem necessarias para depésito provisorio das zonas escavadas.

Todos os trabalhos de demolicao, escavacao, movimentacao de maquinas, deverao ser efetuados de
forma cuidada, a fim de evitar vibragoes ou deslocamento de terras, que provoquem ou venham a por
em causa ruinas existentes, bem como materiais do foro arqueoldgico.

Os trabalhos devem ser conduzidos de jusante para montante por forma a assegurar o livre
escoamento das aguas. Sempre que este procedimento nao seja possivel deverao ser tomadas medidas
para a eventual necessidade de drenagem das dguas por bombagem.

Se durante a execugao das escavagoes for necessdrio intersetar sistemas de drenagem superficiais ou
subterraneas, sistemas de esgotos ou canalizagoes enterradas (agua, gas, eletricidade, etc.), macigos de
fundagao ou obras de qualquer natureza, competira ao empreiteiro a adogao de todas as disposigoes
necessarias para manter em funcionamento e proteger os referidos sistemas ou obras, ou ainda
removeé-los, restabelecendo o seu tragado, conforme o indicado pela fiscalizagao.

Quando a tubagem for implantada em caminhos, a faixa posta a disposicao do empreiteiro para a
execugao das obras serd a do caminho. O empreiteiro devera, nestes casos, assegurar o acesso as
propriedades que nao disponham de caminhos alternativos. O tro¢o com vala aberta, interrompendo
a passagem normal de viaturas, ndo devera ultrapassar os 100 m, ou de acordo como o especificado
no ponto 1.13.

Quando a tubagem for implantada nas estradas municipais ou nacionais, a largura da faixa disponivel
sera a compativel com a possibilidade de assegurar o transito duma via de circulagao, devendo a
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1.24.

1.25.

2.1.

2.2.

23.

3.1.

extensao do trogo com vala nao ultrapassar os 100 metros, ou de acordo como o especificado no
ponto |.13.

Havera pontos singulares, onde a existéncia de condicionantes suscetiveis de serem identificadas na
visita ao local das obras, obriguem a reduzir os valores referidos. Incluem-se nestes casos:

a) os terrenos de fraca capacidade resistente e de nivel fredtico elevado onde ha necessidade de
abertura de vala em comprimentos curtos, de modo a evitar descompresses e entivagoes
adicionais;

b) as zonas urbanas em que as infraestruturas no subsolo e razées de seguranga impedem grandes
comprimentos de vala aberta.

No caso de instalagao de tubagens metalicas, deverao ser previamente efetuados ensaios de medigao
de resistividade dos solos, em conformidade com o fornecedor da tubagem.

ENTIVACOES E ESCORAMENTOS

As valas serao entivadas e os taludes escorados nos trogos em que a fiscalizagdo o impuser e também
naqueles em que, no critério do adjudicatario, isso for recomendavel. De um modo geral entivar-se-
do as valas cujos taludes sejam desmoronaveis quer por deslizamento quer por desagregacao, pondo
em risco de aluimento as construgdes vizinhas, os pavimentos ou as instalagdes do subsolo que, pela
abertura das valas, fiquem ameacadas na sua estabilidade.

As pecas de entivagao e escoramento das escavagoes e construgoes existentes nao serao desmontadas
até que a sua remogao nao apresente qualquer perigo.

No caso de ter de abandonar pecas de entivagao nas escavagdes, o adjudicatario devera submeter a
aprovagao da fiscalizagdo uma relagio da situacao, dimensoes e quantidades de pegas abandonadas.

EXTRACAO DE AGUA

Quando, no decurso das escavagoes, ocorrer a presenca de agua nas valas, havera que elimina-la ou
rebaixar o seu nivel para cotas inferiores as de trabalho, até se concluirem ou interromperem as
operagoes de assentamento e montagem das respetivas tubagens.
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3.2

3.3.

3.4.

4.1.

4.2.

4.3.

44.

Consoante a quantidade e o regime de agua existente no subsolo, assim se escolherdao os meios para
a extrair, os quais vao desde o simples balde manual, a usar somente nos casos de pequenas infiltragoes,
até as bombas estanca-rios, acionadas por motores elétricos ou de combustao.

Quando nao for suficiente a baldeagao manual da d4gua nem a sua drenagem gravitica na zona superficial
circundante, instalar-se-a2 uma ou mais unidades de bombagem, cujos chupadores deverao mergulhar
em pequenos pocos de aspiragao cavados no fundo da vala. Para rebaixamento local do nivel freatico
no interior de valas abertas em solos porosos, em vez dos chupadores correntes, poderao empregar-
se agulhas aspiradoras, acopladas a sistemas motrizes adequados.

A extracao da agua devera fazer-se com o minimo arrastamento de solos do fundo para o exterior da
vala, a fim de ndo desfalcar a base dos taludes da vala, a qual, nestas circunstancias, devera ser sempre
entivada. A condugao da agua do terreno aos chupadores devera fazer-se ao longo da vala, por meio
de um estreito canal cavado junto ao pé do talude, colocando-se na entrada do pogo de aspiragao uma
malha que retenha os elementos com granulometria de maior dimensao, sem dificultar a passagem da
agua para o chupador. A 4gua retirada das valas devera ser afastada definitivamente do local de trabalho,
langando-a em reservatorios naturais ou linhas de agua, donde nao venha a recircular, isto é, nao torne
a introduzir-se na vala por escorréncia ou por infiltragao, nem va estagnar-se ou, por qualquer forma,
causar prejuizos a terceiros.

ATERRO DAS VALAS E FUNDAGCAO DAS TUBAGENS

Sera atendido ao disposto nas pegas escritas e desenhadas do projeto ou, em caso de omissao, atender-
se-a ao disposto na norma NP EN 1610:2008 e respetivos anexos.

Os tipos de fundagao e os materiais a empregar no enchimento das valas, sao os constantes no projeto,
nomeadamente nas pegas desenhadas.

De modo geral, o leito de assentamento da tubagem sera efetuado com areia, gravilha ou terra
cirandada isenta de torrdes, pedras, paus, tabuas, raizes e de outros corpos duros com mais de 2 cm
e com menos de 5% de particulas com dimensao inferior a 0,1 mm. Quando em terrenos sob o nivel
fredtico, o leito de assentamento sera constituido por material de granulometria compreendida entre
5 e 30 mm e de acordo com as fundagbes especiais previstas nas pegas desenhadas, devendo ser
protegido o revestimento exterior do tubo, caso tal se verifique.

Nos casos especiais da tubagem instalada sob o pavimento de estradas, devidamente referenciados nas
pecas desenhadas, o material do leito de assentamento s6 podera ser constituido por areia ou gravilha.

Elaborado DEGA_EP Aprovado DEGA 5de8

IMP.AdRA.410.01



\AGUAS vaREGIAQ

ESPECIFICACAO TECNICA ET.AdRA.013.0l

o AVEIRO Execucdo dos trabalhos de Construcdo Civil ECC

Grupo Aguas de Portugal

MOVIMENTO DE TERRAS 30/03/16

4.5.

4.6.

4.7.

4.8.

4.9.

4.10.

4.11.

4.12.

4.13.

Sempre que haja necessidade de colocar geotéxtil na fundagao da tubagem, o fundo da vala devera ser
cuidadosamente limpo de modo a isenta-lo de quaisquer materiais que possuam danificar o geotéxtil.

O aterro das valas s6 poderi iniciar-se na presenga da fiscalizagdo ou com a sua expressa autorizagao.

Depois da conduta montada, colocam-se camadas de aterro em areia, outro material granular fino ou
solos escolhidos entre os produtos de escavagao e isentos de torroes, pedras, paus, tabuas, raizes e
de outros corpos duros, realizando assim o envolvimento e o recobrimento da tubagem até cerca de
30 centimetros acima do seu extradorso. Acima dessa cota o aterro devera fazer-se com produtos da
escavagao da propria vala, desde que sejam isentos dos detritos organicos e corpos de maiores
dimensoes, que sejam prejudiciais a sua estabilidade e boa consolidagao, especialmente se tal aterro
vier a constituir base de pavimento rodoviario ou mesmo de bermas e passeios.

O aterro serda executado por camadas horizontais com 20 centimetros de espessura, que serao
sucessivamente regadas e batidas.

A compactagdo das diversas camadas de aterro far-se-a por meio de magos manuais ou mecanicos,
convindo que aqueles sejam em forma de cunha, quando destinados ao aperto lateral de terras nas
proximidades da conduta, e em especial na sua semissecgao inferior.

Nas camadas superiores, onde a compactagao se puder fazer com pratos ou cilindros vibradores de
dimensoes apropriadas, serao permitidas espessuras até 40 cm ou 50 cm antes de batidas.

Nos casos especiais de instalagio de tubagem sob o pavimento de estradas, havera condigoes de
compactagao especiais, conforme definido nas pegas desenhadas.

Quando nao for suficiente a humidade propria do terreno, nem a agua existente no subsolo, regar-se-
a cada uma das camadas de aterro na medida que, pela pratica, se reconheca ser a mais conveniente
para obter a melhor compactagao naquele tipo de terreno. O numero de pancadas dos magos ou o
numero de passagens dos pratos vibradores, cilindros ou outros aparelhos de compressao sera, em
cada caso, o recomendado pela experiéncia de utilizacio prévia desses solos, ou em ensaios de
caracterizagao, como necessario para obtengao de uma densidade relativa nunca inferior aos 90% 95%
do ensaio Proctor pesado. Em caso de duvida por parte do adjudicatario, a fiscalizagao podera fixar e
alterar, para cada zona de aterro, em fungao da natureza dos solos e do grau de consolidagao a atingir,
o peso do aparelho de compressio e o nimero, a ordem e o sentido das passagens necessarias.

Os aterros de valas que venham a ficar sujeitos a passagem de trafego rodoviario deverao receber uma
camada de pavimento provisério, com 10 a |5 centimetros de espessura, em saibro ou em solos
estabilizados mecanicamente, no caso de cubos de granito, ou material nao desagregavel, no caso de
pavimento betuminoso, e ser submetidos ao transito antes de pavimentados definitivamente, a fim de
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5.1.

5.2.

5.3.

5.4.

5.5.

5.6.

5.7.

5.8.

5.9.

reduzir ao minimo a eventualidade de futuras cedéncias, ressaltos ou ondulacdes nos revestimentos
definitivos das faixas de rodagem.

MOVIMENTO DE TERRAS PARA IMPLANTAGCAO DE OBRAS LOCALIZADAS

A maneira de fazer as escavagbes e o transporte dos respetivos produtos fica ao critério do
adjudicatario, devendo este observar as prescri¢coes técnicas necessarias a boa execucao dos trabalhos
e a seguranca do pessoal, em conformidade com o presente caderno de encargos.

O terreno natural adjacente a obra s6 podera ser modificado mediante autorizagao da fiscalizagao dada
por escrito.

A escavagio necessaria para a implantacao da obra deve ser levada as cotas definidas pelo projeto.

Os caboucos para fundagdes da estrutura deverao ser escavados a3 mao ou com maquinas apropriadas,
de forma a conseguirem-se os perfis fixados no projeto sem irregularidades, considerando-os embora
como aproximados e sujeitos a corregoes ou alteragoes por parte da fiscalizagao.

Quando o solo em escavagao for argiloso, s6 se completara a escavagao dos Ultimos 0,15 m respetivos
no proprio dia em que se executar a betonagem, para evitar que a superficie que recebe a sapata sofra
os efeitos dos agentes atmosféricos.

Remover-se-do todos os materiais instaveis ou soltos ou quaisquer elementos prejudiciais a boa
execucao das obras.

Os materiais que venham a utilizar-se posteriormente no enchimento das escavagoes executadas serao
colocados nos bordos das mesmas e a distincia conveniente a fim de nao originarem pressoes
prejudiciais sobre as paredes do cabouco.

Os materiais nao utilizaveis serao transportados para os locais previstos ou na sua falta os que a
fiscalizagao indicar, de entre os propostos pelo adjudicatario., desde que devidamente licenciados para
tal, de acordo com a legislagao em vigor e validados pela fiscalizagao de obra.

Nao sera atendida qualquer reclamagao ou pedido de indemnizagao baseado no facto da natureza do
terreno ser diferente da suposta pelo adjudicatario ao elaborar a sua proposta ou na necessidade de
esgotamento de agua, seja qual for a proveniéncia desta. Se forem necessarios quaisquer escoramentos
ou outros trabalhos acessérios para evitar desmoronamentos de terras, serio todos de conta do
adjudicatério.
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5.10.

5.11.

5.12.

5.13.

5.14.

5.15.

Se houver necessidade de empregar explosivos, o adjudicatario devera providenciar para se obter a
tempo as necessarias autorizagoes legais, de sua conta. No emprego de explosivos deverao ser tomadas
todas as precaugoes que o seu armazenamento e manuseamento impdem, de acordo com o Decreto-
Lei n.° 37925 de Agosto de 1950 e os Decretos-Lei n°s 139/2002 e 87/2005 nas partes entretanto
revogadas. O uso de explosivos e eventuais consequéncias em acidentes pessoais, nas obras ou ainda
em propriedade alheia sao da exclusiva responsabilidade do adjudicatario.

Se durante a escavagao se verificar a entrada generalizada de agua através das superficies laterais e do
fundo da escavacao, o adjudicatario adotara os processos de construgao e de protegao apropriados e
aprovados pela fiscalizagao, procedendo, se necessario, ao rebaixamento do nivel freatico.

O adjudicatario efetuara todos os trabalhos necessarios, quaisquer que sejam a natureza dos terrenos
e as condig¢oes que encontre no local, de forma a satisfazer o que se encontre estabelecido no presente
caderno de encargos, no projeto e nos restantes documentos contratuais, ou que lhe seja ordenado
pela fiscalizagdo. Para o efeito admite-se que o adjudicatario, antes de apresentar a sua proposta, se
inteirou plenamente das condi¢oes locais, pelo que nao serao aceites quaisquer reclamagoes com base
em eventuais dificuldades que decorram da falta de conhecimento daquelas condigoes.

Se durante a execugao das escavagoes for necessario intercetar sistemas de drenagem superficiais ou
subterraneos, sistemas de esgotos ou canalizagoes enterradas (agua, gas, eletricidade, etc.), macigos de
fundacao ou obras de qualquer natureza, competira ao adjudicatario a adogao de todas as disposi¢oes
necessarias para manter em funcionamento e proteger os referidos sistemas ou obras, ou ainda
remové-los, restabelecendo o seu tragado, conforme o indicado pela fiscalizacao.

As entivagdes que eventualmente sejam necessarias para a execugao dos trabalhos da empreitada,
deverao ser efetuadas com solidez e de forma a garantir a perfeita seguranga do pessoal.

Para efeitos de medicao e consequente pagamento nao serao tidas em consideracao as sobre-
escavagoes resultantes de eventual dificuldade em obter as formas previstas nas pegas desenhadas.
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	1.7. Sempre que possível as valas serão abertas com taludes verticais e a largura será a indicada no projeto, devendo o empreiteiro precaver as necessidades de acréscimo em função, por exemplo, dos processos de entivação a utilizar.
	1.8. Em terrenos instáveis, onde seja necessário entivar os taludes com madeiramentos ou cortinas de estacas, ou outro processo de entivação, a largura das valas será acrescida da espessura de tais processos e seus travamentos.
	1.9. Para efeitos de medição e consequente pagamento não serão tidas em consideração as sobre-escavações e os consequentes excessos de aterros resultantes quer de eventual dificuldade em obter as formas previstas nas peças desenhadas quer da sobrelarg...
	1.10. Se durante a escavação se verificar a entrada generalizada de água através das superfícies laterais e do fundo da escavação, o empreiteiro adotará os processos de construção e de proteção apropriados e aprovados pela fiscalização, procedendo, se...
	1.11. Os trabalhos de escavação abaixo do nível freático serão executados a seco, para o que o empreiteiro deverá recorrer a processos apropriados e aprovados pela fiscalização, tais como drenagem, ensecadeiras, entivações, rebaixamento do nível freát...
	1.12. Quando a abertura da vala se fizer em rocha dura ou quando, do decurso das escavações, houver necessidade de demolir alguma construção ou obstáculo mais resistente, o adjudicatário recorrerá ao emprego de explosivos, devendo obter, com a necessá...
	1.13. A frente da escavação da vala não deverá ir avançada em relação à de assentamento das tubagens, de uma extensão superior à média diária de progressão dos trabalhos, salvo em casos especiais, como tal reconhecidos pela fiscalização.
	1.14. À medida que a escavação for progredindo, o adjudicatário providenciará pela manutenção das serventias de peões e viaturas, colocando pontões ou passadiços nos locais mais adequados à transposição das valas durante os trabalhos.
	1.15. Para segurança de pessoas e veículos, onde as valas, os amontoados de produtos das escavações ou das máquinas em manobras possam constituir real perigo, o adjudicatário montará vedações, protetores, corrimãos, setas, dísticos e sinais avisadores...
	1.16. Os produtos impróprios para o aterro e serão carregados em camiões basculantes e transportados a depósito, de acordo com a Legislação em vigor.
	1.17. Os produtos sobrantes ou excedentes das escavações serão carregados em camiões basculantes e transportados a depósito ou espalhados e regularizados a "bulldozer" nas imediações da vala, conforme a fiscalização o determinar e as circunstâncias o ...
	1.18. Serão da responsabilidade do empreiteiro a obtenção de autorizações bem como os encargos inerentes à utilização das áreas que julguem necessárias para depósito provisório das zonas escavadas.
	1.19. Todos os trabalhos de demolição, escavação, movimentação de máquinas, deverão ser efetuados de forma cuidada, a fim de evitar vibrações ou deslocamento de terras, que provoquem ou venham a por em causa ruínas existentes, bem como materiais do fo...
	1.20. Os trabalhos devem ser conduzidos de jusante para montante por forma a assegurar o livre escoamento das águas. Sempre que este procedimento não seja possível deverão ser tomadas medidas para a eventual necessidade de drenagem das águas por bomba...
	1.21. Se durante a execução das escavações for necessário intersetar sistemas de drenagem superficiais ou subterrâneas, sistemas de esgotos ou canalizações enterradas (água, gás, eletricidade, etc.), maciços de fundação ou obras de qualquer natureza, ...
	1.22. Quando a tubagem for implantada em caminhos, a faixa posta à disposição do empreiteiro para a execução das obras será a do caminho. O empreiteiro deverá, nestes casos, assegurar o acesso às propriedades que não disponham de caminhos alternativos...
	1.23. Quando a tubagem for implantada nas estradas municipais ou nacionais, a largura da faixa disponível será a compatível com a possibilidade de assegurar o trânsito duma via de circulação, devendo a extensão do troço com vala não ultrapassar os 100...
	1.24. Haverá pontos singulares, onde a existência de condicionantes suscetíveis de serem identificadas na visita ao local das obras, obriguem a reduzir os valores referidos. Incluem-se nestes casos:
	1.25. No caso de instalação de tubagens metálicas, deverão ser previamente efetuados ensaios de medição de resistividade dos solos, em conformidade com o fornecedor da tubagem.

	2. Entivações e escoramentos
	2.1. As valas serão entivadas e os taludes escorados nos troços em que a fiscalização o impuser e também naqueles em que, no critério do adjudicatário, isso for recomendável. De um modo geral entivar-se-ão as valas cujos taludes sejam desmoronáveis qu...
	2.2. As peças de entivação e escoramento das escavações e construções existentes não serão desmontadas até que a sua remoção não apresente qualquer perigo.
	2.3. No caso de ter de abandonar peças de entivação nas escavações, o adjudicatário deverá submeter à aprovação da fiscalização uma relação da situação, dimensões e quantidades de peças abandonadas.

	3. Extração de água
	3.1. Quando, no decurso das escavações, ocorrer a presença de água nas valas, haverá que eliminá-la ou rebaixar o seu nível para cotas inferiores às de trabalho, até se concluírem ou interromperem as operações de assentamento e montagem das respetivas...
	3.2. Consoante a quantidade e o regime de água existente no subsolo, assim se escolherão os meios para a extrair, os quais vão desde o simples balde manual, a usar somente nos casos de pequenas infiltrações, até às bombas estanca-rios, acionadas por m...
	3.3. Quando não for suficiente a baldeação manual da água nem a sua drenagem gravítica na zona superficial circundante, instalar-se-á uma ou mais unidades de bombagem, cujos chupadores deverão mergulhar em pequenos poços de aspiração cavados no fundo ...
	3.4. A extração da água deverá fazer-se com o mínimo arrastamento de solos do fundo para o exterior da vala, a fim de não desfalcar a base dos taludes da vala, a qual, nestas circunstâncias, deverá ser sempre entivada. A condução da água do terreno ao...

	4. Aterro das valas e fundação das tubagens
	4.1. Será atendido ao disposto nas peças escritas e desenhadas do projeto ou, em caso de omissão, atender-se-á ao disposto na norma NP EN 1610:2008 e respetivos anexos.
	4.2. Os tipos de fundação e os materiais a empregar no enchimento das valas, são os constantes no projeto, nomeadamente nas peças desenhadas.
	4.3. De modo geral, o leito de assentamento da tubagem será efetuado com areia, gravilha ou terra cirandada isenta de torrões, pedras, paus, tábuas, raízes e de outros corpos duros com mais de 2 cm e com menos de 5% de partículas com dimensão inferior...
	4.4. Nos casos especiais da tubagem instalada sob o pavimento de estradas, devidamente referenciados nas peças desenhadas, o material do leito de assentamento só poderá ser constituído por areia ou gravilha.
	4.5. Sempre que haja necessidade de colocar geotêxtil na fundação da tubagem, o fundo da vala deverá ser cuidadosamente limpo de modo a isentá-lo de quaisquer materiais que possuam danificar o geotêxtil.
	4.6. O aterro das valas só poderá iniciar-se na presença da fiscalização ou com a sua expressa autorização.
	4.7. Depois da conduta montada, colocam-se camadas de aterro em areia, outro material granular fino ou solos escolhidos entre os produtos de escavação e isentos de torrões, pedras, paus, tábuas, raízes e de outros corpos duros, realizando assim o envo...
	4.8. O aterro será executado por camadas horizontais com 20 centímetros de espessura, que serão sucessivamente regadas e batidas.
	4.9. A compactação das diversas camadas de aterro far-se-á por meio de maços manuais ou mecânicos, convindo que aqueles sejam em forma de cunha, quando destinados ao aperto lateral de terras nas proximidades da conduta, e em especial na sua semissecçã...
	4.10. Nas camadas superiores, onde a compactação se puder fazer com pratos ou cilindros vibradores de dimensões apropriadas, serão permitidas espessuras até 40 cm ou 50 cm antes de batidas.
	4.11. Nos casos especiais de instalação de tubagem sob o pavimento de estradas, haverá condições de compactação especiais, conforme definido nas peças desenhadas.
	4.12. Quando não for suficiente a humidade própria do terreno, nem a água existente no subsolo, regar-se-á cada uma das camadas de aterro na medida que, pela prática, se reconheça ser a mais conveniente para obter a melhor compactação naquele tipo de ...
	4.13. Os aterros de valas que venham a ficar sujeitos à passagem de tráfego rodoviário deverão receber uma camada de pavimento provisório, com 10 a 15 centímetros de espessura, em saibro ou em solos estabilizados mecanicamente, no caso de cubos de gra...

	5. Movimento de terras para implantação de obras localizadas
	5.1. A maneira de fazer as escavações e o transporte dos respetivos produtos fica ao critério do adjudicatário, devendo este observar as prescrições técnicas necessárias à boa execução dos trabalhos e à segurança do pessoal, em conformidade com o pres...
	5.2. O terreno natural adjacente à obra só poderá ser modificado mediante autorização da fiscalização dada por escrito.
	5.3. A escavação necessária para a implantação da obra deve ser levada às cotas definidas pelo projeto.
	5.4. Os caboucos para fundações da estrutura deverão ser escavados à mão ou com máquinas apropriadas, de forma a conseguirem-se os perfis fixados no projeto sem irregularidades, considerando-os embora como aproximados e sujeitos a correções ou alteraç...
	5.5. Quando o solo em escavação for argiloso, só se completará a escavação dos últimos 0,15 m respetivos no próprio dia em que se executar a betonagem, para evitar que a superfície que recebe a sapata sofra os efeitos dos agentes atmosféricos.
	5.6. Remover-se-ão todos os materiais instáveis ou soltos ou quaisquer elementos prejudiciais à boa execução das obras.
	5.7. Os materiais que venham a utilizar-se posteriormente no enchimento das escavações executadas serão colocados nos bordos das mesmas e a distância conveniente a fim de não originarem pressões prejudiciais sobre as paredes do cabouco.
	5.8. Os materiais não utilizáveis serão transportados para os locais previstos ou na sua falta os que a fiscalização indicar, de entre os propostos pelo adjudicatário., desde que devidamente licenciados para tal, de acordo com a legislação em vigor e ...
	5.9. Não será atendida qualquer reclamação ou pedido de indemnização baseado no facto da natureza do terreno ser diferente da suposta pelo adjudicatário ao elaborar a sua proposta ou na necessidade de esgotamento de água, seja qual for a proveniência ...
	5.10. Se houver necessidade de empregar explosivos, o adjudicatário deverá providenciar para se obter a tempo as necessárias autorizações legais, de sua conta. No emprego de explosivos deverão ser tomadas todas as precauções que o seu armazenamento e ...
	5.11. Se durante a escavação se verificar a entrada generalizada de água através das superfícies laterais e do fundo da escavação, o adjudicatário adotará os processos de construção e de proteção apropriados e aprovados pela fiscalização, procedendo, ...
	5.12. O adjudicatário efetuará todos os trabalhos necessários, quaisquer que sejam a natureza dos terrenos e as condições que encontre no local, de forma a satisfazer o que se encontre estabelecido no presente caderno de encargos, no projeto e nos res...
	5.13. Se durante a execução das escavações for necessário intercetar sistemas de drenagem superficiais ou subterrâneos, sistemas de esgotos ou canalizações enterradas (água, gás, eletricidade, etc.), maciços de fundação ou obras de qualquer natureza, ...
	5.14. As entivações que eventualmente sejam necessárias para a execução dos trabalhos da empreitada, deverão ser efetuadas com solidez e de forma a garantir a perfeita segurança do pessoal.
	5.15. Para efeitos de medição e consequente pagamento não serão tidas em consideração as sobre-escavações resultantes de eventual dificuldade em obter as formas previstas nas peças desenhadas.


